
“ Crise epiléptica e epilepsia apresentam a mesma 
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Crise epiléptica e epilepsia apresentam definições 
diferentes
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Crise epiléptica

•Uma crise epiléptica é definida como “a ocorrência
transitória de sinais e/ou sintomas secundários a 
atividade neuronal cerebral anormal excessiva ou 
síncrona”. 
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Epilepsia

• Epilepsia é uma doença do cérebro caracterizada 
por uma das seguintes condições:

• Pelo menos duas crises não provocadas (ou duas crises 
reflexas) ocorrendo em um intervalo superior a 24 horas

• Uma crise não provocada (ou uma crise reflexa) e 
chance de uma nova crise estimada em pelo menos 60%

• Diagnóstico de uma síndrome epiléptica
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Mensagem final

•Nem todo paciente com crise epiléptica terá o 
diagnóstico de epilepsia

• Para se chegar ao diagnóstico de epilepsia, será 
necessário pelo menos uma crise epiléptica e 
descartar alterações agudas e transitórias, que 
podem ser responsáveis por desencadear a crise 
(as chamadas crises provocadas), além disso, deve-
se avaliar o risco de recorrência de novas crises e 
avaliar se o paciente tem características clínicas 
que caracterizam uma síndrome epiléptica
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